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Nova, torna-se mister fixar alguns pon- atenções, no actual: momento, mas q fulcro, 
tos capitais do seu programa, —aliás mesmo, da máquina governativa, óbvio se tor- 
coa aa ld ROOT ma declarar que a ela não nos poderemos man- 
desde a sua fundação, em T914. ter alheios. Será assim também política a nova 
São êles: fase da revista, Mas se ao lado dos governos 
da Ditadura se encontrará sempre, para acla- 
1.8 Conhecimento e propaganda de todos os va: mar a honestidade € o acêrto das suas medi. 
lores pdérios que interessem d obra do ressur- — das de renovação, ao lado de todos os valores. 
Rimento micional. — políticos, onde quere que éles estejam, e ao lado. 
ao — Estudo dos principais problemas do ressur- das próprias agremiações: partidárias não dei 
met fr tgudo: comico, ár, trt xa de estar sempre também, para defender à 
16 Pao do la bi qa ER pet o seus actos e 0 patriotismo 
estrangeiro dos nossos valores, belezas e posibis Sm, : % 
idades, tanto metropolitanas esmo coloniais. 'orque é do: concurso, não devemos igno- 
4.8 Formação dum forte nucleo de dedicações tás, de todos os valores nacionais « de todas. 
patrióticas, constituido sobretudo de Novos, com. — as dedicações honestas, inevitavelmente pollti- 
pletamente isentos de quaisquer facciosimos ou cas, que se ha-de conseguir o milagre do 
Imjeiães partidárias, ressurgimento da Nação. 


a. iniciarmos a presente série da Alma Sendo a política, não só o foco de todas as 


Haviamos anunciado a saida da «Alma Novas apenas em fasciculos trimestrais, 
pela impossibilidade de manter-lhe uma publicação regular mais frequente, 
em virtude da crise geral que o país atravessa, Palavras de confiança 
no nosso esfôrço honesto e incitamentos materiais até, vindos da 
colónia. portuguesa do Brasil e de vários pontos do pais, con- 
seguiram emprestar-nos novas energias para não hesitur- 
mos em garantir a sua saida mensal. Do patriotismo 
das clnsses do pensamento, a quem acima de tudo 
a revista interessa, depende, porém, a cfick 
das silas doutrinas e à sua própria ma 

nutenção, Nelas confiamos, certos de 
que reconhecerão, não só u ut 
lidade, mas ainda a opo 
tunidade do nosso es- 
fôrço pat 7 
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NOVOS 
VELHOS 


Por FIDELINO DE FIGUEIREDO 


VANDO a terra está cansada, o lavrador fuz o que entre nós se chama alqueivar, isto 
Q & inverter as camadas do solo e deixí-lo algum tempo em pousto. É isto que a 
sociedade portuguesa presisa e é isto o que tentam algumas pessoas de bom cri- 
tério nbre a política lusitana, 

Numa luta, entre o sólo esterilizado e o sub-sólo rico e fecundo, mas soterrado na im- 

otência, se poderia simbolizar a política portuguesa contemporânea. Às gerações môças, 
Fórmaudas ma desilusão da demosrnela e seus «imortais principios» bem mortiferai, assistindo 
ás consequências imoralissimas do individualismo, que é o suicídio das sociedades, pensam 
que a vida tem de ser norteada pelo deves, que a família na sua fórmula ceistá o núcleo 
vital da socicdade, a inuidade, a sua fôrça, e que os desmandos possíveis do macio- 
nulismo e do patriotismo se corrigem com a sanção extra-terrena do pensamento de Deus — 
norte supremo das consciências, 

Imersas nas ruinas, que sôbre elas fizeram desabar as precedentes revondas de orado- 
res é úgiladores, que proclamaram rei a instinto, essas gerações novas não se cansam de 
gritar nos céus o seu alto sonho de reconstrução duma pátria, oito vezes secular e mil vezes 
Eloisa, que og ses corações crtem imortal, não pela (ôrça deduétíva dor argumento, como 

+. Bernardo de Brito, mas pelo impulso dum sentimento invencivel — a vontade 


Este alto pensumento, que tem alguns verbos. bem eloquentes e bem fiéis, ainda não 
achou a pleinde de vontades firmes que o sirvam. À velhice gasta o espírito de seita, o cále 
culo partidário e o médo estão aínda muito infiltrados no reducto dessa idéa pura, 

s velhos do Restelo, a magnífica perfiguração da rasteira e medrosa prudência que 
Carnes 090 nos vãos do heroismo, os Banhos Panças envenemam cu impédem aínda os 
surtos mais belos do quixotismo. Não se quere ver que aos excessos mortiferos há que opôr 
excessos salutares, mais fortes para que não haja sequer equilibrio de fôrças, para que se 
vença definitivameie. Há que vencer à mais desordenada « perigosa indisciplina, com à mai 
rigorosa disciplina, há que transformar o país numa caserna, a caserna do dever, onde todos 
marchemos submissos, silenciosos, de olhos postos no altar da pátria, idas muito claras sô- 
bre o rumo à seguir, consciência limpa e inabalável firmeza moral. Vale mais o caracter 

ue o saber — principalmente na actuação política, Uma deficiência de preparação técnica 
facilmente a remedein um chefe com recorrer q bons colaboradores; uma vacilação, uma 
transigência, uma cobardia pode ser o principio do fim, o pórtico que conduz à todos os de- 
sustres e misérias, 

Os novos de Portugal sabem muito bem o que querem, mas não podem, na limitada 
esfera de acção que lhes cabe, passar a obras o seu pensamento, No sul-sóio da dictadura 
portuguesa h4 uma perfeita uniformidade mental, há uma purissima isenção, que lançou para. 
o canto das Coisas inúteis as bandeiras dos partidos, mas não é essa mentalidade nova que 
govern 

E" um momento crucial éste na história portuguesa. Ou vence 1 autoridade, 1 ordem, 
a tradição (que não quer dizer de modo nenhum regresso, nem de regimen nem de pro- 
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é se põem em relôva de po 
os subverterá, 

Mas esta hipótese mão pode pór-se sequer À firmeza e a união do exército estão 
entes, principalmente porque os novos, se não servem para governar, servem sempre e 
inúito bem para se bater. Nú hora do perigo, não há lierarquia de galões ou de ida 
primiea linha e a iniciativa cabem ao novos. 

Porém, empreendimento, em que o exército se envolveu, não é uma tarefa militar, é 
uma. tarefa políticas precisa para a executar de homens, com espirito militar na firmeza, na 
disciplina e: no sacrifício, mas com espírita político, largueza de vistas, com uma clara com 
prdensio das realidades. Estes aínda não apareceram ou não lograram vencer 0 entedido 

são do ambiente egar ua seu posto, Precisamos de homens de 

que pela pe ra, galvanizem o espírito público, 

oiuiitami a foto destapevada Ui pie e de justicis que alhnceia O porno: Paralela, pre- 

eiumos uma abra de política para desmontar a organização das clientels partidárias, não 

pela guerea acintosa, mas por lhes retirar funeção, com a organização da nação sôbre bases 

rlamentares, e uma obra de fomento, que alague « conforte de bem-estar 0 povo so 

à miséria. € má conselheira: é ela que cria o Estadosprovidência, o Estudo-silo, 
pure entrar no asilo, expul os que lá estão, é que se fiyem as revoluções 

Uma luta: Fratisida pelos selos do Estado, peli colaboração no Didrio do Govêpno -- is 
o que é a política de hy s anos em Portugal. Povos sem fome são povos urdeiros, 

é dose 5a qu os novos de Portugal querem distribui numa rande dissipação, 
previamente retolvido o problema da ordem sôbre as bases inabaláveis da Hemeza mora 
duma mentolidade declaradamente contra-revolucionária. 


mero plano os 


mia vaga d 


sas e à conf 


é plo 


Fioiao mi Fravinoo 


A ORGANIZAÇÃO DOS NOVOS 


o os antas deleguaos 4 Federação Acndemiia do Lou 
mês findo se realizou nu Ferrari 
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PELAS 
COLÔNIAS 


Visconde de Almeida Garrett 


A formação, tão necessária, dum sespítito 
colonial». português, tem no culto professor. 
e devotado colonialista a quem dedic: 
hoje esta sceção da «Alma Nov 


recente conferência na Socied 
Ceongefia — aComo se faz uma ns 
tonlabe justifica bem semelhante aesêrto. 
Saudando, por isso, 8. Es a + Alma 
Novaes cuja. finalidade é também cooperar 
no engrandecimento dos nossos dominios 
lan é no bom nome da naçã 
de vista colonisador, não pode deixar de con- 
sideearsse a seu lado para o desenvolvimento, 
em todo o pals, de tão urgente campanha, 


solo ponta 


O ur. Viscondo do, Almeida Quirott distinto prato 
a la Con! 


PRENNTÃO 
EXÉRCITO 


deito é hoje uma força moral e muterial, que à 
do ressurgimento do puis não pode dispensar, 
que residem, todas us esperanças de quantos 
deram alima e possibilidades de triunto no movimento de 
ab de ? necessário, porém, que 9 Exército se talha. 
manter à altura das responsalilidades que assumiu 
seus valores. mais prestig Cos grato 
poder hoje citar o sr. ti José Jorge Fer- 
reira da Silva, militar culto e disciplinador, espírito cons- 
lente é recto, figura de acção e de nobreia de alma, 
O ar. tenente-coronel Ferreira da Silva, que é 6 chefe 
de gabinete do ilustre Ministro da Guerra, sr, tenen 
coronel Pussos « Sousa, quiz ter a gentileza de dar a qua 
issima colaboração ao novo livro do nosso directara 
gerente, sr, Mateus Moreno, livro que brevemente sairá 
sob 0 titulo «A Nova Guerra e q Artilharia», 
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UM GRANDE POETA 
DO BRASIL 


Pethlon de Villar, pseudónimo do dr. 
que foi um notável imêdica e professor brasileira, mais amiso de Portugal que 
muitos portugueses, &-hojo considerado o principe dos Posta Da 

a de tal assêrto brevemente 0 leitor poderh ter a confirmação, pela 
leitura das auus Poesias Escolhidas, que estão sendo impressas entre más, 
dob a direeção da Empresa Ressurgimento. 

Damos a seguir um curioso autógrafo do eminente Posta : 


Mania Barrera de Aragão, 


(O Alan veta! oie sporme! 


ca pebicm arblima frança ata o 
Sac da» Vo rod 
obeido nbla mei usam nallosaad Peiedeo 
Todedo” ras Entes pra fora 


SUR mão po o vt operada 
digo cracçes cms as Laerte vos 
RS sat ai RL ne 


Sri E doa 
GE IS Rasta 


Prep do A 
E PRESTA Gets do Veto 


Tú de Butido dr veS. 
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DR. JOÃO DA SILVA CORA 


Tee em valação 
Treotemento pair 


Er 
dnde Linguistica ae Purias 


VER NO PRÓXIMO Nº 
Os Nossos 
ANÚNCIOS ARTÍSTICOS 


emas, 1 4 sum partida para Quiçestoo 


FIGURAS 
E 
FACTOS 


CRUZ AZEVEDO 
Director de secósta O 8 


do lesçamento 
dão princi pedra dese oo 
eenpero-qas dei ele 


Ee quasão o Sr Micistro Ca 
ua” posta Ee o Aigerve. 


SE É PATRIOTA 
LEIA A 
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NO MUNDO DA ARTE 


+ AsAreses 
LIVROS ao a gp 
atravessam, presentemente, um das period 


agudos da ua crise, E” por isso 
a e uma fê avi 


cinsequencia dessa crise a pero 
rária é artístico É fraca, € 

teatro também. quis: não 
existe. 


Dentre os Hivros ultima- 
mente recebidos, sobressem 
pelo seu real valor didário 


é feição nacionalista, ox dos 
professores de, José (uer- 
reiro Murta e dr. Silva Cor- 
reis, é 0 do sr. João Ro 
os. quais, noutros lugace 
aludimos, "Também nos me- 


referência, 


recem espe 
pela sus feição artistico-lite. 
raria, 0% volumes de D. Av 
rora Jardim, Farrapos é 


Vita, que já 
13 Contaretos, que h 
sreveu para à gente m 
ida ilustrou; Os Sé Dem 

vias, Que são outros tantos 
contos, deliciosa « emotiva 
mente trabalhados pelo cult 

espirito degli: duma das os 
sá melhores escritorás, a sr: 
D. Mariá Magdalena Marte 
Patrício, e O Ditador, de An 
tónio de Cértima, oporum 
livro, de clara visão mental 
e política, escrito por tm 
«navón de coragem e de segura: reileção sôbre 


os principais problemas das ideias do seu tempo, 

Do livro do se. João Rosa, Iomgrafis drástica 

Elbrensr, escreveu na Prefácio t se dr. Mantel 
de Sousa Pinto, estas les as palavras: 

meritório desinterésse, talvez com sá- 

crifcio, o compilador desta obra fez, pela sá 

Eeuta querida O que niguem, cá, enssitára para 


outra cidade ou região: algumas bem mecece- 
de que tão: notável exemplo suscite eme 


tinado à arquivar, 
lheita seriada é, qua 
todas as obras de 


tadores, antigos ou modernos, 1êm fisado, inter- 

prestado, saficiitudo, belezas, aspeitos, tipos. pana- 

ramas, monumentos, pormenores, raridades, da 
de cujade de Dina e de Geraldo, do Ma- 

ho é das Armas dá Cardeal. 

desorientado de hoje 

1 editorial de um hy 


é. pelo menos, digno do am- 

raro das várias edilidades 
favorecidas com esta prapa- 
ganda de bom gôstam, 


EXPOSIÇÕES: 


à 24º Exposição da S. N. 
de Belas Ártes, recentemente 
encerrada, apresentog- nas: 
Postura a óleo, 1531 traba- 
ltos; Aguarela, 757: dese. 
nho, pastel e gravura, qb; 
e Escultura, 15, 
De ano para ano o Salão 
da rum Barata Salgueiro pa- 
porém, decair, Há um 
certo, desamor pelas coisas 
de arte que desmaratiza às 
amistas. À exposição do cor- 
rente ano resente-se dêle. 
O juri para a classífica- 
sãa dos quadros, conferiu 
Pintura a oleo: 4º mé 
dalha, Fernando dos San- 
tos; 2% Acacio Lino (do 
34 D. Múria de 
Lourdes de Melo « Castro, 
D. Alda Machado dos San- 
Romero « José Augusto de 
Sotiss; imenção honrosa, Julio Torres, 
arela: 2.º medalha, Tertuliano de Lacér 
da Marques e Emílio de Paula Campos. 
Desenho: medalha, Luis Varela Alaemira, 
Pedro Guedes e Pedro Jorge Pinto; 3º meda 
Sasvedra Machado ; menção honrosa, 
Caupper de Súusa. 
3 medalha, D. Aninhas de Gonta 
go Jnsé Gomes, Raul Xavier « Sons 
as (da Porto). 
Falcão Teigoso, o gleriuso pintor das mari- 
nhas é paisagens algarvias, obteve com à sua 
o, um explêndido triunfo. 
m realizou com mtiito 
posição em Lisboa, na Associação ds 
mestre aguarelista sr. Albert 
— No Salão do Teatro Naciwnal, está igudlmente 
culhenda, às suas discipulas, us imelhres. 
aplansos. dos apreciadores de Árie e da crítica, 
atalenioss pintora D, Eduards Lapa —M. M, 


DR. FIDELINO 
DE FIGUEIREDO 


O Escritor e o Patriota 


Um almoço em sua 
H Homenasem E 


EIREDO é um das eeais mou u lamentável ancatado de que toda a im- 
gal de hoje, a quem pretisa se fez Dentra do seu gabinete, no 
mento nacional já muito — exercicio das suas funções, |» Direstor da Biblio- 
deve e muito mais tem a exigir ain teca Nacional fez o que não podia deixar de fa- 

Como escritor e homem póblic 2er, sem grave risco do seu prestigio pessoal 
bastante nova, de há muito o. seu 0 e da própria disciplina que tudo o chefe tem a 
aúu a fronteira; e à sua obra de his 
rário, crítico e rômansista, lemos de juntar a 
sua obra inegável de patriota. Porque um alto 
fito patriótico tem uorteado sempre, tanto 
seus acto polis com à seu iabor 
tal, 


IDELINO DE HH 
fe valores do P 


obra da ressurg 


Númeada recentemente Director da Biblioteca 
Nacional. pelo- governo da Ditadura, lugar em 
que ja provára competencia em 1918, uma deter- 
minação talvez mal interpretada pelo pestpal das 
dficinas gráficas daquele estabelecimem 


ca reservada ou propó 
so, resolveram Esses 
um banquete de, homen 
sem, não sá 1 sua simpatia 


Us Aspécio de assistencia so alniço de homeraçes ao de Fideiino ge Figueiredo 
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tor, mas se congralulassem ao mesmo tempo, 
o vor safa, se ão GS, pela meio Hiro dê 
tão desagradável incidente. 

Em hora acertada se lançou a ideis. Esse 
banquete, que estava para realizar-se no restam- 
O 
inscrições teve que a breve trecho ser transferido 
para vs amplos salões do eMonamental-Club 
À êle se associou 1 Ei do pensamento portu 

téndo sido convidado a presídio o st 
inistro da Instrução, Dr. Alfredo de Magalhães, 
grande admirador e amigo pessoal do liomena- 


geado. 
o aLxoço 


As 1 A, o vis sales da Mosumenta-Chuh 
og O E a 
e pda Ubtria poser encrapenem 

feat o a a cs 

a cognái À eetpeia o cara Cria Errei 
Murta e Martinho re de Melo, da Comissão Promo 
tora, fazem no sulão do banquete as honras da casa 
Pelas quatro mesas, dispostos em simbólica tridente; 200 
Ba Gipe ris onte Tamos Cova. No cp a mei 
ABA RES Eca 6 se minto da torção toa 


; presidencia do banquete, sem à sua direita O 
bomrnngendo, de. Fidelino” de Figueiredo, é 0s srs. Co 
imandants Filnmeno da Camara, Conselheiro Fernando 


de Soura e D. Tomas de Vilheca, « à esquênta m ses. 
dis, Martinho. Nobre de Melo, Cuiha Gonçalves, Souta 
Coca é Notemio Baião. Pelas três testantes mesas 14 
varas cunvivas. Jonto de cada calher, mem carcão só- 
feio quis elegante, lía-e ( seguinte 

“Almbçu de Homenagem do Dr. Fidelico de Figuci- 
todas — Mêmr, Hors d'oexr es carigs, Filetes dl sole 
Drby, Chandirois do votatile à la B leve, Tonr- 
medos à la Rostand, Corbeilie Reine Margneriti 
Vias, Liquaurs, Champogne. 


OS BRINDES 


Inicia 0s brindes, ao champagne, o sr. dr. Martinho 
Nobre de Melo, como. presidente da Comissão Procao- 
tora da fomensgem, que cum brilhante discurso afir- 
as de aquele Danquate 0 come da pagamento durma 
llaida de honra que temos contraída para com um 
eminente homem de letras é um mesetissimo cidadão 
fapoíados ila assistencia). Não olhem V. Ex à opor- 
E depois de serenada a explosão de 
escolhido. Decerto, à boi 


“mo de quem vejo Sesvei 
To em e que tejo acorrer a festejar 
Fidelizo? Pers “Ade ras eminentes, acvamea. 


- nm irao rep costinoa = 
— Esses que ai vemos cada 

quer ouvimos a ceg-rega do nome a todo o momento, 
pedem parecer super-homens, tanto 0s incessam a opr- 
hião e a impresa, tanto Us exaltam os seus 
Asspeiações de sucosms-mutuos, elogia-se O Eheie. er- 
gus-seo chefe, para O interesse comum da clicateia! 


diã a tuba da fama, de 


E argamo 
descem cada ver mais fundo, para 
= us puderes da treta e da tevolução Cada ver deste- 


BS reis que, pare o serem, Dão precisam de ser 
af org Duênia ater qe dr lp 


Sega E a de eum de Jabor quneidiano « ie, 
EEE do ensi e preparação dao alas que have 
To de reconstraie Poço Enetia de Figueiredo & 
Ee vira 
a sia a 
E fra por de as oossãs taças é erguendo 
aossos Seo sadias do Fidelidade Figuiredo o 
o aro mao por a prada sale 
ão do Lisos coma proloegida sales 
de o 
E 
FALA O S8 MINISTRO DA INSTRUÇÃO 


Meus scores: Sisto bem o alo desta assem- 
beta a dos ds titulos Mostre Sinto-me satisfeito par 
erga, Pague de Benea ag, oe 
Easito admiro, € que é, pelo seu alento é pela suas qua- 
TEindoo de catador valores da ssa tar 
NOS assembleia, como mam mosaico social, eu vejo Te 
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que ig esa Portugal É cons consincia pacigoal — 
ltd dfcação: ES eta 1 bra a fgse E para a deva 
a df Poridbal Hcesisa da parsespação de vao às 
ietgralbres 
Esto: x 

qursios; coragem pata deftaroca Portegal des mui 
FRonto coragem para nos defendecmos da indico 
Cir adgeeas caapes para vencerá E pia atecees 
Sprint DS de Ult Sendo coragem pára map 
car à perisição ! 


OUTROS BRINDES 


ao banquete, por metivo de doença. é lida se dr 
cEqiaseurerteers 
Rd 
anos 
a aa 
ERR 
EPag o 
Peri gd 
du 
est, fala cu somo Exia 
efdendo' à necesstándo duma 
e 
Re 
meida 


O rd Fio de 
ueirado, todas as 
qualidades dê dleiçdo para que 
06 seita atnigos e admiradores 
lhe prestem, ao dia de hoje, 
uma! expressiva, Momenagem” 
Como todas as individualida- 
des marcantes na are, nã 
Acieaícia e uu literatura, “con- 
quistow, quasi o direito te ser 
Eimudo e aplaudido, não 40 
pela sua indomayel força de 
Trabalha e disciplina de espi- 


to, tão, taibeim, pelo que 
lícito esperar ainda das suas 
faculdades de calaato. 


cederam. 
Por muito queen vida se faça aos homens de ra 
lento, de caracter é de energia, — uos artistas, em su- 


ma tudo fo É podeo car relação aos desgatos & 

amarguras ds existencia eles solrem, cunsagrando- 

de dado 

E 0 ar tiro Fernando de Soo aem em 

me da imprensa, por ser o amais ormalitas 
fomensgenr algas que a Smpreoss. 


sfecrivar em: Pormugal. (Alzitas e calorosas palmas). 
No sim assistir à tato Banquete 40 por ser migo 


O us. Mininro gy istração, dr, Alirado de matlhães, 
Caio dr plo de Fisceiredo 


ai do e Fideli de Ego, di apa oi 
ERAS Tea a a E a 
ese Infendes o us: mes please imita 
a ui E afta = jorque srt sm mumem de O- 
ne go forma O de ca 
SAS ido or 

pc E os or qu ur Filo de Figaro, 
fel Sos get 
Fei o roma 

19% Partado, cusersianas estando à mesa um 
di Bl Denenigedo = vendo Entrar qu ah à Se 
ao caca de ut senhoras 
Par ou hd que Mt tiva se 
paira 


à MENSAGEM DOS FUNCIONARIOS DA BIBLIO- 


(CA NACIONAL 


Em seu suma pessus) c no dos funcionarius da Biblio 
teca Necincal que se encontravam presentes, à a. lr 
Betrenarare Araade lou ma 

mensagem em que protestar 
30 bustenagendo O Deu Enade 


“ERP pat do ss alto telero 
como etermos, de brilham ta- 
eo, que seria fel engrano 
dee aqi, por ser já coma. 
pede trai, 

ue mato, grato, Consiguar 
o ren che Ss 


dpi im e sc 
à par dl mais respeitos: 
adiração, “A “mais. sincera 


amisade, pula hanera do seu 
mimormão trato. 
=Já por duas vezes tivemos. 
a honra de ter v, ex+ por dire 
ctor da Etiblicteca Nacional é 
Sempre foram tão motaveis e 
cportnas as suas medidas que 
eramos convictos de que muuito 
tem a lucrar esse estabelcci- 
meta com a direcção dev. ex”. 
O seu espirito, hubirundo aos 
metodos Figusósos da crisica 
historica, à ão das 
realidades, -sibe “encarar as 
ídêus e 03 factos Com é ma 
Jima lucidez, é resulver, de 
pronto + Justamente tudos us problemas, imprimo 
assim so seu mando um cunho altaménto prati 
largo alcance : foi sempre esta a feição da 
vet" na Biblioteca Nacional, não só na sua primeira 
direcção, como nassetosi, onde, em poucos dias, fez já 
Sentir a” sua puave] actividade. Se y. ex* não tivesse 
saido da Bintieca Nagicosl. em 1pny, estaria atual: 
mmeste esta instituição doçada de umha drganisação mo- 
dejar. O) seu espíriio de élite tinha traçada, eim linhas 
sépmas a lata, um ampl pla, peistâmémis mor 
“que converta todo à organismo biblintecario em 
usilisinio instrumento de cultura macia 


FALAÇO Di. FIDELINO DE FIGUEIREDO. 


PCA o poE qi GS 
A 
A fa Parei reta de aci pu 
Perg a oo 


raça! term de EE selarma | É nosso de- 
ver fasbdo ressurgie! À crise de indisciplina que b 
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ss 
Cpeprt, 


ALOENS ASSISTENTES 20 ALMOÇO! 
o asttetas Jorsleho (ho mais 


tem avessulado, & preciso, para isso, opit a crise de 

disciplina 1 Medros e pibrontes apóia dos). 
aAbatámmo us barnbeiras de regimes, aé bandeiras dus 

partidos, e, unidos « fotes, o ideal da Patria a iu 

ds noneoi aópiritos, façamos a marcha, sileneinsss., 

o futuro, putque sema pocos aicala para u grande obea 

que de dba, portuguetes, 4 Patria espera ! 

E mutia Invocação da historia patria: 

A mosta Minoria estã chela do pensam 
Dede Fai Deus que guiou Portugal atraves dos orto se 
culos da sua historia. Sem Deus, a imarcha para O fa 
cura é invio e confuso caminha Serm Deus, o firura não 
existe. Enchanius de Des 
de Deus facamus o ressurgimento d 

E eonélulndo 

— O exercito pode dispõe de mim até 4 bora da tmi- 
aba” morte, para “a seu ndo me hater pela Patria. Vira 


ião, director da Torre do Tom- 
bo; Dr. Martinho Nobee de Meio, antizo sinistro 
« lento da Faculdade de Direito de Lisbos; Dr. 
Sonsa Costa, secretario da Tribaaal do Comercio 
= eseritar ; Dr. Luís Gonztza da Silca Pinto Abre, 
director do Calegio Vasco da Gama, Dr. Marto 
de Auular, antigo depaiado e airógudo: Ernesto 
dWaranio Freire d'Antrade, propristário ; Dr. Sé 
mõês Baião, proprietario ; Coronel Vilas, profes 
sor da Esenta Colonial; D. Alberio Bramão, es- 


Em cla Dy. 4 
do fomesaçendo - Em Mies 
Fercando de Souia e Dr. Eresto Leite de V 


u 


Exato. 
Tr: 


utreia Marsues, Conselheiro 


wCroguisa de Armando Boamentura) 


eritor ; Dr. Manuel O. de Carvalho, tenente-corômel 
medico ; Correia Marques, jornalista de nd Voam; 
Dr. Jase Guerreiro Murta, reitor do Licei de Bo- 
coa; Tenente Mateus Moreno, director da «Alma 
Noci, 


EXTRACTOS DE ALGUMAS GARTÁS E TELE- 
GRAMAS RECEBIDOS + 


Do at; conselheiro Feio de Vilhena ! — «Sino que o 
mes estado de saude não permita que eu mé associa 
Pestualmente à Inenenagem de cansideração que 08 seus 
Egas lhe prestam hoje. Não desejo, porêm, que passé 
sem qe E lhe afim, mb uma vei ger 

ido e quanto 0 admiro pelas suas quali- 
alho, de inteligencia de amor an fossa 


Ty at. Henrigão L 
tuloqmê pelas pessitilidades que lhe dá q seu cargo pára 


de Mendiinça: — ... vCongrao 


prestar dos Eutndiõe e à velencia purmppesá em geral 
E relevantes, serviecs que há direto x experar das suas 
trilhas fncuidadosu 

To peoleseor 4º dr, Manuel dOliveira Ramos, come 
edamo comu seoximeno que inspiou a Hocieciagesa 
do dr E. de É, ooo mero recúnhece desde que 0 
teve “por diseipido e = enjas faculdades de eabalho tri 
dica À cairia qu lhe nherete 

vn para, que cle ponha estay faculdades =o 

Sondo Te pasa de ta a prencipação poi, 
Eindicão que Fepeto indiepenvanel para! sé later bozt 
Sra dicado 

To cscrttE António de Cériima: — eSaudo im ext 
rmais muro e elas exemplo moderaa mentalidade pot- 


“Do sr, dr. Esvesso Gonçalves — «Saia q escritor 
sltsire o corajoso combatente do Portugal Novas» 
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ES TU DOS 


Períodos da frase infantil 


significa que com ele coincida o nascimento do 
sentimento da própria individualidade: a criança 
tem ha muito tal sentimento, não sabéndo. porém, 
a exprimia adequadamente, porque reproduz a 
elementos, mas através de estádios, após largas maneira pela qual as que a cercam se ocupam 
últiplos: tentames para s evolução à expressão di 
correcta e corrente. 3) Período das Froses de incidentes dircunsian- 
Podem establecér-se nesta marcha ascensio- dos dois amos é constitui 
tal da glótica infantil três períndus caracteris- io da lingusgem organi- 
ticas zada. A criança atinge um desenvolvimento lá- 
1) Perindo da palavra frase: começa pelo dé. gico que lhe permite abarcar a relação existente | 
simo quinto mês “e prolongise até 9 vigéssi. — entre os vários elementos da frase: os laços inte- 
mo Quarto, por. vezes: a criança saí da fase de lecuuis que a criança parece estabelecer mais 
apropriação de imúgens auditivas verbais e pass cedo são os que à linguagem realiza por meio 
à fase activa de expressão: faz de dia para dia das proposições de e para — as proposições do 
progressos consideráveis « com facilidade aprende — interesse: é do menino, E para v menina. Pela al- 
a utilizar numerosas palavras, —quási sempre tura dos três anos surge O cim, o pronome, selá- 
substantivos — que inicinlmente e pur vezes re- tivo que, as conjunções que exprimem circuns- 
duzidos à silaba tónica constituem ou conglobans — tância de fim, causa, tempo — para que, porque, 
a frase total, chegando-lhe para exprimir uma quando 
acção que deseja realizar por si ou quere que E e e us três anos que 0 inte- 
autros esecutem em seu beneficio: — pós em quero resse (glósi ge nã ceiánça o ponto culmi- 
dr à porta; sepê: en quero sopinha. nante — mantendo-se depois disso ainda por muito 
2) Periodo, da fre verhominal coumeça pelo. tempo uma paisão central TO durante êe dit 
vigésimo quinto” mês, ou mesmo mais cedo, e timo periodo de evolução da lioguagem organi- 
caracteriza-se pelo, aparecimento do verbo-—a zada que a criança concentra quási unicamente 
principio empre; » modo activo do impera us seus esforços na aquisição do processo atri 
vo — aeompanhiado normalmente du substantivo culatória, A palavra torna-se para efa um facto 
complemento directo, da sujeito: dá foff— dê tão interessante coma era antes o objecto, À 
cafés meni quê popé — v menino quere papinha. O in-  crança pregunta o nome de tudo » que à cerca 
teresse infantil continua no entanto-a exercer e que vai apontando a dedo —e demazena 06 
ulimente sobre q nome, que domina po bulos designativos, fazendo ensaios de pro- 
o, sendo considerável a sua preponde- múrmente quando está ss e satisfitresa | 
re Ds cure vocábulos. Antes do tr com tais vocábulos, coma se éles tudo exglicas- 
Bessimo mês — e per vezes bastante antes apa sem. po ente lhe chegará à ansi 
Fece (eu, é Coin êste pronome o artigo. O apoc intelectual de peseirar os porquês misterios 
imenta do pranome pessoal nesta altura não das coisas. 


só ulteçior 


JOÃO DA SILVA CORREIA 


«A PSICOLOGIA VISTA ATRAVÉS DA FILOLOGIA 
; Peio Dr, Rodrigo de Sã Nogueira : = 


AAstinta-se o verão, o nosso ardente certo 
pa meridivias, em que iu cidades Sescom a 
'm— 05 campos, a serra, O mar. 

Ea, que amo as urandes cidades cosmopoli- 

tas, rogo em mim a nostalgia da Paisagess. 

À Paisazem é a sinfonia admirável para os 
meus. olhos e para à iminha alma, que me traz 
presa do seu encanto. 

Eu adoro a Paisagem esplendida de luz e 
cór, quando o sot cai em jorros d'oiro sobre as 
consas, numa carícia de fogo. estonteante, tado 
se ilumina, tado vive. Quando os flores e os frir 
tos policromados silo tm mnsiradrio de ourice- 
saria: as papoilas, os cravos, as romôs en- 
treabertas, são rubis: os goivos, as violetas, 
as glicinias, ametistas ; os lírios, as apucenas, 
as rosas desmaindas, são opalas, e cúchos de 
opatas 08 cáchos de umas brancas. E ha oiro, 
muito oiro, oiro civo é fulgente -os airasões é 
os limões, os crisôntemos é as laranjas. 

“Amo tambem as amplas praias loiras com 


um niar que parece nm esmaile azni, onle a 
êrisa é ioada, e a vida corre indolegte e fe- 


Mesmo na serra, que é um mar de monta: 
nhas, sente-se agir s0bre nós nm sorilégio de 
encanto. A Paiságem é otra. Os sobreiros 
desnudados das sãos pestes de cortiço, que 
mãos profanas lhes arraacarars, mostram im- 
petxosamente os troncos vermelhos. Olhos-os 
Com piedade. São colossos cencidos, erquendo 
ao cós os braços ensangnontedos « aflios. 

E amo a Arte, a Arte verdadeiro, bela, imor- 
sadoira—o respiendor magnífico da vida. Ela 
faz-nos entender a bolesa intima das coisas. 
E“'o soh sem ela entreceriamos uma verdade 
indécica, 

A Ário, à Paisagens a sinceridade emott- 
vê do Amur-é a dleina trindade que nos torna 
déio, quást siportável, a tormenta da cida? 


por 
Ma- 

dame 
Xesz 


e em plena primavera 4 moda nos não deu nova 
Sli dent, ado tem, no emarto, dei- 
ariano que múiio favorecem a 


a e ontiniam cum roda, desbóra disfargád 
eco pr, den e, E Ca lada cr 
Eb ta ms a msmo encanto de sempre. 
So reco são tes po pa o 
praia sport e passo ada. de as frçãeo É 
Toca dos. Pera pica cu Eunpo do que as achei 
ot acao Sobre vma sia risada, ebape dê 
Eat 'enfeiado de Fita? de velido é fores. 
Oy festas osamese andas fechados Po 


ca pec as tras de rep ou Parana, 
SEP Ga Tp fado nat há ese 1 

o ES o Tea quente se apro, do isa 

A Ceuta de FAFE atada vação, 
ESSE ad, de a 
Pe ACO a caç Qac ls Ea lr poe 
rea 

pesto rn ada span api o 
dá. Eapando o pescoço e decutando o véstido. 

TR ape cs exageradas a, Fo 
et a Viet, caraio emita Ni O 
Cp ea mi deja 

East E bite co nie estrado cla 


«yoilés de 1á é emoosselinas de lá. devem este vo. 


Dies he em elegante rei ci crepe da ct 

dE tai das 
To cbrpo em pequer formando 
quadrado Ser decote, a arco 


quer nho hei o 
à omplera a Énha interessante é 

Arsy Lioker Baliard e Cid. 
os tais em quod são O pretó «branco, 
veratelho e & ara viro. Para 0 ata allere o ris 
efe preferida. 
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E BORRES 
EEE O! 


CRONICA DE BOM! HUMOR A MEIA DOSE 


Por ADOLFO FARIA DE CASTRO 
Com ilustrações de Alberto Nobre 


DB: asulher de Lisboa muito há dizer. Dá. mulheresmamiferos, as mulheres-aves, as mu- 


assunto para um tratado. Os seus vários — Iheres-rentis e, emtim, mulheres de todos os g 


tipos são dignos de serem postos Em es. 


rúnica e — meros e espéc 


agurdam anciasamente o dia em que ju E outra porém, a melhor classificação da 


seja feita, “recebendo a mercê altissima duma fauna fem 
pena qj 
sonatisado 2º, a mulher de casa, 3,4 
ntretanto, . contentemo-nos todos com estas mulher de sala. hão, além destes, 
guns tipos mixios, como sejam a mulher de 


Eshoeta. Devem ser considerados 


lhes perpetue o que de pitoresco e de três tipas-base da mulher alfacinha, a sabe 


êles encerram. a mulher da rua; 


iderar-s 


linhas pretudiares. 


asa e rua, isto é a mulher de meia porta; em 
PER mullier de casa é sala, ou seja, a mulher «en 
pamtoutles», 


Há quem divida d mulher, como qualquer Vejamos cada um destes tipés de per si 
peixe das: placidas aguas do Tejo, em cabeça, 


rabo é posta. De cabeça não rezam as cróni 


quie certas mulheres a tenham, apenas servindo Pas q 
para levar o chapeu que a moda do dixmanda A mulher da rua só fala em emil reis 
nsir; quanto do testo... á cudos», econtosa, emfim 


horá 
passat no Chi 


game das cinco vê-se 


cada past 
que nos obrigam a chamar- das pregões, as mulhe- 
lhes «us 


com o charuto...» E é af- 


posta de alto lá ves que vendêm. por preços 


relativamente baixos nu Baixa 


nal, um charuto que arde... e exageradamente altos na 


queimando o sexo parte alta da cidade, por 
Mas esta divisão peca pets 
sua reduzida generalidade, por- 


que só se aplica às mulh 


que — explicam elas tum 


bem teem tma tarifa como, 


senão és, 


ae attsisa, a gg 


anda à roda a Assim, 
4 


custa 7 umidades-massa ma 


ses-perxes, isto é, às mulheres 
que atadam, o 
esporte mautico ao-serviço do- 


se um género alimentício 


que preferem o 


méstico. Além dessas há as risa mais próvima da Ribeira 
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Nosa, custará pato 
umidades-massa em 
Xabregas. ou mo Le 
mise, — sem alumiar 
nada, porque os olhos 
ficam cegos de ver 


tanto pedir... 


Listoa tem is seus 
pregões caracteristi- 
cos cantados poressas 
mulheres em melo 
dias musicais, que 
muitos compositores 
é alguns valentes tocadores de viola teem apro- 
veitado para os seus cancioneiros nos intervalos 
das canseiras quotidianas. 
É ouvilas: 
“A vinte mil reis o salamico, o quere azei- 


tana nos. .va.. ua...» 
E) fguinho de capa rota, quem quere fi- 
Ros quem quere almoça. ..a...a: 


- «O, uvinhas! quem quer uvas, a dez mil 
reis 0 qui coeso 

E assim. por diame, as pobres mulheres, ns- 
emtando ricos. cordões é as pesadas arrecada, 
vão, pés descalços e a cantar, apregoando azei- 
tomas ou figos, uvas ou tomates, cebólas, 
teravose 


A mulher que apregõa tem comp irmã de 
leite a reggateira da Praça 5, Bento ou Fi 
gueira -, uns diabos de mulheres que não sa- 
bem fazer outra cóisa que não sejá descompõe 
e vumitar êsses palavrões. que um decreto fez 


secolhes em parte ao silêncio, com 4 multa cé 
tebre dos novecentos e noventa e nove escudos, 
mas que só a escola será capaz de abolir por 
completo. 

E São os mafarrias, as desavergonhadas das 


regateiras candidetas a Rainhas dos Merca- 
Ss 


Vamos agora à mulher de casu, Lã está eta à 
tratar do jantar, à consertar as meias do homem 
ea lavar as fraldas do menino, 

É a verdadeira mulher do «homes. Só tem 
tum «homes, um lar, um afoyerv, despreza as 
visitas a casa de fulina ou sicrana, não perde 
tempo cum chás e recepções, faz todo o serviço 
caseiro, e criada só a usa quando o trabalho é 
muito ou a doença a invalida, Só tem um aho- 
mes, um afecto, um amor; não é como as ou- 
tras, as levimas, as frivolas, as que andam de 
mão em mão, como objecto de divertimento ou 
bilhete de lotaria. .. 

A mulher de casa é a mulher do trabalho, a 
mulher incompreendida, a mulher do arranjo do 
lar, flar rara no lantaçal da vida das grandes ci- 
dades, a única que verdadeiramente trabalha para 
o ressurgimento da grei. 


Foquemos agora a mulher de sala. 

Oh! que roda-viva! Bailes para aqui, amigas 
para acalê, chás de caridade, verbenas, o arcos 
da-velha! Uma dubadoira sem fim! 
bicha porta 
do cabeleireiro, à 
espera da vez do 
tonsuramento das 
sabecinhas ócas de 
vento, E" a ama 
quilluges que lhes 
transforma as fa- 


ces em portas de 
drogaria. Depois as 
sobrancelhas feitas 
em arcos... do 
cego que lhes cai 
na mão. É a ema 
é a tail. 
E o vive 


nicure: 


leuser 
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plclodEtes; E arbutes choses que sous sa 
vons»... 

A mulher de sala, é a mulher que se moder- 
níza, que absorve todo 0 veneno dos figurinos de 
Já de fóra. E à mulher da intriga, a mulher da 
vaidade, a mulher da soberba, a mulher dia pre- 
guiça, a mulher dos seté pecados, é a mulher de 
todos os pecados mortais. Estiola-se na cega-rega 
dos «dancings» Je dos «render-vous, Excitase 
na lubricidade dos «for-trotso, dos «onesesteps» 
dos «tangos», dos «blackbottons», dos. achar” 
letonse, e até se esquece dos seus deveres de 
mulher. E 

Sem a verdadeira noção desses deveres so. 
cs, abre os braços aos estupefacientes, tomando 
morfina e injectando em si mesma «pontapon». .. 
pára sonhar... para viver, para sentir melhor a 
ilusão traigoeira da felicidade que muitas aspi- 
ram. 

E esta vida da cidade prolonga-se, na época 
própria, mas praias é nas termás. O esgutante 
rudópio dos bailes exerve-se tanto lá como cá, 
São as ceias à americana, são as danças à ame- 
ricana, É o amor à americana; são as mulheres 
à americana, com saias curtas... de vista, ves- 
tidos decotadós e cotados... muito baixo, bone- 
cas sem cabelo, sem pudor e sem ter onde cair 
motas. «. de tanto trabalhinho. Eu chego a ter 
pena delas! Não sabem o que é 0 lar. não co- 

nhecem a alegria 

da familia reuni 

da junto á lareira 
noite ás 
pers de 5 
só sabem que são 
mulheces moder- 
nas. Ser mulher 
moderna, eis o 
seu modo de vi 
da Lim os to- 
mancistas france- 
ses é frequentam 
epremitres» de 
revistas, que não 
lhes fazem som- 
É bra é tom di 


cmo; 


Passemos 
“agora aos meins 
termos. Estes 
dão a menina 
ditelefone, que 
nunca nos «i- 
gas nenhuma, e 
à gentil cost 
reirinha, que, 
qual saltitante andorinha de amor, põe água nã 
bõca dos transeuntes, que, ao vê-las passar no 
Cliiado sentem ganas de lhes cantar aquelas co- 
plas do «Cabaz de Morangos: 


mMaria, são tous olhos axeispras! 
Cachopa, são teus labias qual cersja e 


Os meias termos são ainda a galame dactiló- 
grafia, obreira do Estado, abelha que transforma 
muitas repartições em verdadeiros fatos de mel, 
E o funcionário que chega a enjoar a mulher 
que se levantou, estremunhada, para lhe arran- 
jar o almôgo para o meio dia, vai encontrar no 
seu gabinete à Frescalhona duma dactilógrafa 
que sabe juntar, com rapidez, e descrição, as le. 
tras da palaves «amor» nás teclas duma Remin- 
gron ou duma qualquer outra maquina, se tal 
for preciso... 

Muitas São as fôrças do ex-sexo frágil. Pre 
gume-se a quem quizer a quanto montam já as 
farças duma mulher de esporta. E a mulher au- 
tomobidista 7 E a mulher «papillons ? 
lher que se bachareliza 7 E a mulher que escreve 
versus? E a mulher que quere decrotar 0 ho- 
mem em toda a linha, fizendo-lhe perder até a 
linha, do ouvir-lhe exigir tantá igualdade de di- 
reitos;.. Mas os deveres? Onde deixa ca os deve- 
zes7 A mulher tem mais deveres a cumprir, 
que direitos a exercer. Um único direito Adão 
no Paraiso lhe concedeu: &o de ser mulher— 
v que já não é pouco... 

Anutro Fama ve Castao 
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